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MINISTERIO DA EDUCACAO E CULTURA 


Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1972. 


Prof? Teresa Catarella 


2143 Felspar Street 
San Diego, California 92109 
U.S.A. 


Prezada Colega: 


Recebi com muito prazer sua comumicacáo de 4 do cor- ; 
rente e aguardei sua chegada a San Diego para responder-lhe. 


£ realmente extensa a relagáo das versdes sefarditas, 
peninsulares e contaminadas de El veneno de Moriana. As versdes bra 
sileiras que consegui reunir somam 84 (oitenta e quatro). Assim, as 
nossas versoes totalizam 149, sem contar as portuguesas, continen- 
tais e insulanas. Vocé tem tem idéia de quantas sáo? 0 Professor 
Catalán calculava inicialmente umas 130; talvez cheguemos a umas 180, 
se a pesquisa portuguesa for também exaustiva. 


No momento, remeto-lhe apenas a relagáo numérica das 
versdes brasileiras, semelhantemente ao que Voce fez. Depois, den- 
tro do mais breve tempo possfvel, mandarei cópia das 84 versdes, qua 
se todas datilografadas, faltando-me completar alguns dados indispen- 
sáveis. Gostaria que Vocé me informasse quantas solfas (pautas mu- 
sicais) do romance seráo publicadas. Possuo cerca de quarenta (40), 
mas, parece-me um número excessivo para inclusáo no volume, sobretu- 
do porque acarretaria aumento de despesas. Esta informacgáo é impor- 
tante, pois, mandarei apenas a quantidade _ necessária de ilustragoes 
musicais. Para facilitar a organizacáo do volume, adotei na có- 
pia dos textos a disposicáo dos romances já publicados no Romancero 
Tradicional. 


As versoes brasileiras náo estáo contaminadas com ou- 
tros romances. Há naturalmente contaminacáo de segmentos temáticos, 
mas O modelo é uniformemente preservado. Possulmos , sim, como Vocé 
verá, versdoes prosificadas, fenómeno ocorrente em vários outros ro- 
mances, entre nós. * 


Aguardo ansiosamente suas cópias e náo tardarei em 
mandar-lhe as minhas para náo atrasar a publicacáo do volume. Estou 
muito satisfeito com este contacto inicial e espero que se estenda 
a outros projetos. 


Com os meus cumprimentos cordiais, 


Pracitón. As Aia 


MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA 


JULIANA E D. JORGE 


(El veneno de Moriana) 


Vers0es brasileiras: 


Espírito Santo 22 
sáo Paulo 19 
Sergipe u9 


Minas Gerais 8 
Bahia 6 
Maranháo 5 
Guanabara (Rio de Janeiro) 3 
Estado do Rio de Janeiro 2 
Pernambuco 1 
Ceará A 
Santa Catarina “5 
Rio Grande do Norte PAE 
Mato Grosso A 
Alagoas EN 


MINISTÉRIO DA EDUCAGAO E CULTURA 


Rio de Janeiro, 11 de marco de 1973. 


Mev caro Diego Catalán: 


Inexplicavelmente perdi o contacto com a Professora Teresa 
Catarella, iniciado por carta ¿e Madrid, de l de setembro do ano fin= 
do, E-crevi-lhe imediatamente pera a California, conforme indicara, 
remetendo-lhe relacio das oitenta e quatro versdes brasileiras de 
Juliana e Dom Jorse e pedindo-1he informacdes sobre a quantidade de 
documentos musicais que eu deveria anexar. Até agora, entretanto, ] 


náo obtive qualquer resposta e estou sem saber para onde remeter o 
material. 

Gostaria de receber instruc0es do amigo pira a remessa das 
versdes, Junto cónia da carta enviada Á irabssora Teresa Catarella. 


Tenho mantido correspondencia com o Prof. Ármistead, uma 
excelente pessoz, cujo conhecimento mais um. vez arradero 20 unio. 


E 


Prepurei uma edicáo de "A poesia porular brasileira" de 
Celso de Vagalhies, que estitá impressa dentro de dois meses no má- 
ximo. Assim que tiver os primeiros exempl.res, enviurel uo amigos 


Ubica: PA noo En 
> 


Braulio do Nascimento 


Rua Sá Ferreira, 205 ap. 901 - Copuezbana 
Rio de Janeiro - Brasil, 


i 


== 


lóquio do Romancero e na ocasiño escrevi cumprimentando e asrade- 
cendo ao Amigo, ao Prof. Armistead - de quem lamentavelmente náo 
tenho notícias há bastante tempo - e a Editorial Gredos. Náo po- 
deria deixar de reafirmar ao Amigo o meu reconhecimento pela opor= 
tunidade de participar do Colóquio, de modo táo especial e desva- 
necedor. A um desagradável extravic de correspondencia deve-se 
atribuir a auséncia de notícia, 


Creia que me sinto realmente feliz pelo restabelecimen- 
to da colaboracio, do trabalho em comum, que desejo sinceramente 
seja efetivo, amplo e ininterrupto daqui por diante, 


5 No momento, ocupo-me em dois projetos: organizacáo de 
um Catálogo dos folhetos de literatura de cordel existentes no 
acervo da Biblioteca Nacional, e um pequeno volume sobre o Roman- 
ceiro tradicional no Brasil, semelhante ao publicado por Giuseppe 
Di Stefano (Ediciones Narcea, 1973), para uso de estudantes e in- 
teressados náo especialistas no assunto, com vers0es brasileiras 
dos 5l romances coletados até hoje entre nós. Junto un pequeno 
trabalho preparado para divulgacáo pela Campanha de Defesa do Fol 
clore Brasileiro entre alunos de nível médio., 


Na expectativa de breves notícias, un »rando abraco. 


Aza ) 


Braulio do Nascimento 


MÁ 


. Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1974 


Meu caro Catalán 


Foi com verdadeira e imensa alegria que recebi sua car- 
ta e logo a seguir o pacote com as 65 versúes de Moriana. Dois 
grandes presentes. 0 primeiro por representar a retomada e recu- 
peragáo de um canal de comunicacáo, que considero da maior impor- 
táncia, estabelecido em 1971 e que emudecera por vérios meses; O 
segundo por constituir uma preciosa massa de informacdes sobre 
Moriana, através de tantas versóes s¿regas, turcas, marroquinas, e 
espanholas, contendo para mim revelagóes Jnesperadas sobre a vida 
do romance, que o Amigo gentilmente mandou. ' 


A possibilidade de ressuscitar o volume do Romancero de 
dicado a "El veneno de “Moriana" é notícia de grande sienificaráo 
e reaviva o entusiasmo em poder colaborar com o Amigo nesse sigan 
tesco empreendimento cultural que constitui a publica: ¿o do Roman 
cero Tradicional de las Lenguas Hispánicas. ] 


Possuo aproximadamente uma centena de versdes de Moria- 
na, numerosas com texto musical; aguardo ainda algunas que me fo- 
ram prometidas, de coletas ¿Mecentes, e crelo que até o final do 
més corrente poderia remeté- las ao ¿migo - para Madris - coinci 
dindo assim com a instala: do de Professora Teresa Catarella, ¿un- 
to á Cátedra Menéndez Pidal. 


ividentemente, posso e terei prazer em ajudá-los na pur 
te portuzuesa. Disponho de vários textos em meus arquivos e diver 
sas indicagócs. Possivelmente, deverei entrar en contacto com a 
Prof* Teresa Catarella, mas an 2tecipo o que me parece prático fazer: ) 
encaminharei uma relagio de todas as versóes de Loriana de que pos- 
sua O texto e de outras que conheqa apenas Prof2 


Teresa indicaria as que náo possui ou obter 
e entáo eu enviaria o que fosse po” SENA 


Á 


Felicito-o por haver levado a termo o nrojeto da edicgo 
simultánea Ge cinco volumes ño Zomancero e também pela publicacrío 
de trés volures seus sobre historio e linsiística, F uma 
realizag ño deveras E enc*do de 
que só mesmo a publicagáo neero, a carco da Cáte-, 
dra Menéniez Pidal, sob a orienta Arriso, vossibi- 
litará trabalhos seguros e ¿calvez de sobre qualsuer rerzn 
ce, rela massa de des e les que traz cada vo- 
lure e pela divulfg do vasto e precioso acervo dos arquivos de 
Nenéndez Fiúal. 


Recebi naturalmente as separatas e o belo volume do Co- 


UNIVERSITY of PENNSYLVANIA 


. PHILADELPHIA 19104 


DEPARTMENT OF ROMANCE LANGUAGES 
Locan Han 
215 - 594-7428 


May 8, 1972 


Srta. Theresa L. Catarella 
Núñez de Balboa 
Madrid, 1, Spain 


Dear Miss Catarella: 


In the index of J.-Sp. themes which 1 did at the Archivo 
Mz Pidal I found no texts in which Moriana contaminated any other 
ballad, but this doesn't mean cases don't exist. In Attias, no. 39, 
for eX., the ballad begins with El huérfano. 


Here is a list from my files of the published versions 1 
have seen. In most cases, I have not checked these references back 
against the original books (nota bene): 


Alonso Cortes, Ri, L(1920), 213-21lh 

Ma. Goyri de MP, "Rom. que deben buscarse" RABM, X(1906), 
no, 65, p. 33 (2d. ed., no. 45; Rom. trad. y canciones narr., 4h), 

J. Mz Pidal, Asturias, 37. Mz Pelayo, A supl., pp. 224 
22% Pliegos de Prega, 1, p». 4 (1 v. en la ensalada). 


J.-Esp.: 


Bénichou, p. 156; and bibl. there cited: Ortega, p. 222; 
Larrea 126-127; Attias 39. To this must be added Mclho's version 
from Yoná's Cormlas nuevas, to be publ. by us shortly in Sefarad, 
end 2 uned. versions from Morocco, which 1 will send you when they 
are transcribed (next fall). We have no oral versions from the East. 


Galaico-Port.: 


Carré, Galicía, No. ló. 

Braga, 1, 09-9h. 

Furtado de Mendonga, Rev. Lus., XIV, p. 16, 

António Lopes, Presenca do Romanceiro, no. 30 (Brazil). 
Leite de Vasconcellos, Romanceiro (1886), p. 17. 


Leite de Vasconcellos, Romanceiro, 11, nos. 533-548 (and 
bibl. indicated there). 


.32l 


Lens 


Mich, de Vasc., Rom, Velhos em Portugal, pp. 78, 88. 
Mich. de Vasc., "Estudos," Rev. Lu, 11, p. 216. 
Silwio Romero, Brasil, 19-20 (pp. 132-138). 

And a couple of other items I'm sending xeroxes of. 


Cataluña: 


Aguiló, pp. 159-162, 
Amades, Folklore de Catalunya: Canconer, no. 3208. 
Bulbena y Tosell, pp. 61-62. 


MilA, no. 256. 

It may be in the Obra del Canconer, but I have no ref. to 1t; 
and I have been through it pretty thoroughly. Better look again anyway. 

Crítica: 


Mz. Pidal, El Rro (1910), pp. 125-128. 
Mz. Pidal, Rro Hisp., 11, 41. 
R. Ortiz, "Il Romance de Moriana", ZRPh, LI (1930), 707-721, 


This is a rare romance, as you know, and my impression is 
that, for some reason, it was little given to contaminating other ballads. 
Moroccan texts im the RMP Archive are contaminated by the Soldados forza- 
dores (1,3); Conde Niño (no. 13); La envenenadora (no. k) 


That's about all I can do for now. See you in Madrid in 
about a month. 


Cordially, 


Samuel G. Armistead 


SGA:gge 


MORTANA 


La enumeración de las versiones no corresponde rigorosamente 
a la ordenación de la carpeta. La ordenación es, posterior 
y es más correcta. Pero no quería cambiar los números hasta 
tener la mammexx ordenación definitiva. 


FALIAN las versiones de: 
Joan Amades, Folklore de Catalunya ) Barcelona, 1951, págs. 
698-699, con música. Reproducida por d'Antoni Comas , 


Cangoner catala: oesia popular i uradicional, Barcelona, 
1971, Pags. 83-84, 


(No he podido encontrar este librox de Amades 
en Madrid. Creo que las referencias son de 
Armistead.) 


Versión de Pola de Gordón (p+.j. La VeciiTa , León) publicada 
en el Boletin del Centro de sstudios Asturianos, lll, 1920, 
no. 8. 
(Lenemos una versión de este pueblo, recogida 
por Torner. Probablemente, esta versión es 
la misma.) 


CAMBIOS 


no. +0 (carpeta: Peninsulares) Versión de Villaviciosa 


a. anadir: "reciteda por Juana Sánchez, "La liolinera" 
Y : la pígina de la edición de M, Pelayo de 194+5. 
Co " : "Variante: - 2a en nota a mano del editor: 


debiera de ser. 
Egg 


XXSXAXREXMÚUEIEARX 


nos. 43 y 44 (carpeta: Catalanas) versiones de Milá 
poner fecha de la edición = 1882. 


nos. 45 y 48 (carpeta: Caualonas) versiones de Aguiló 


Hay que decir que estas versiones son arreglos de 
unas versiones tradicionales procedentes de: 
Arties de la Vall d'Aran 
Bruguera 
Gombrery 
Ripoll 
Sant ¿uintí de Puifradó 
(no. 42 en esta carpeta es de S. 
Quintí (sin más indicacción) Puede 


ser la versión trad? )reeegidaxger 


LISTA DE MÚSICAS 


Los números de las músicas corresponden a los números actuales 
de cada versión. 


Estas músicas fueron repasadas por A. Carriera y estan 
dispuestas a entregar al copista: 


e lugar colector 

M9 Rodas d MML Y 

MY var. cs : 

M 10 Rodas KML 

M 19 Tetuán MML 

M 20 Tetuán MML + s 
Jem 22 * Tetuán kiilx Larrea 

M 24 Larache MML 
A 528 Marruecos,sl Ortega 

M 50 Brugos Torper 
KR Hay que fotocopiar estas músicas de los libros: 

M 22: MAXIMELOE LarreaPalacin, 1, pág. 296-297 

Tetuan 
M 28 Marruecos Manuel L. Ortega 


Los Hebreos de Marruecos, 
pB88. 222-223 


El TEMA Di ENVENENAMIENTO EN LUROPA 


El tema del romance de 1 Veneno de Moriana, el del novio 
envenenado por su amante, esta muy difundido por toda Luropa. 
Según Carolina Michaelis: "todos estos romances em que uma 
cunhada ciumenta mata o noivo da irná, seu propio mas desleal 
amante, formam um conjuncto,, que náo 8 sómento commum a Peninsula, 
ou ao Meiodia da “uropa, mas comprehende quasi todo o continente 
europeu". (1) 

Las baladas que desarrollan el tema de envenenamiento, como 
Donna Lombarda (Italia), Lord Randall (Inglaterra y ¿Escocia), o 
Moriana (España, Portugal, Marruecos y Oriente), se caracterizan 
por una estructura formulaíca en la que predomina la repetición 
paralelística y el diálogo. Aparte de la similitud formal, 
las baladas se parecen en los elementos temáticos: todos desarroll- 
en "uma venganga da familia, suscitada per um crime contra 
sexum ". (2) 

Por ejemplo, tanto Donna Lombarda como Moriana comienzan 
con una situación inicial de ménage a trois. Esta situación 
es la causa motivadora de la venganza, que es efectuada con 
una bebida hecha con las cabezas y colas de reptiles o con 
unas hojas de veneno: 


Va nel Giardino del signor padre, 

che c'3 un serpen' , che c'é un serpen' , 
Prende la testa di quel serpente, 

pestala ben' , pestala ben' , 


Quando 1'avrai ben ben prestata 
Dánnela a be' , dannela a be! .(3) 


Salto diera Moriana hasta el vergel de su padre, 

escogió siete hojitas de aquel fino solimane, 

cogiolas y bien majolas y en el vino las fue a echare. 
(Tetuán, Marruecos) 


En estas dos baladas, como en muchas de las otras tradiciones 


(1) Carolina Michaelis de Vasconcellos, "Estudos sobre y Roman- 
ceiro peninsular", Revista Lusitana, 11, no. 3 (1891), pág. 216. 


(2) Ibid. pág. 217. 


(3) Giovanni Giannini, Canti popoleri della montagna lucchese, 
Torino, 1889, pág. 15%. 


del mismo tema, el amante le obliga a la envenenadora a beber 
su propio veneno. Para Donna Lombarda, este tiene consecuencias 
fatales: 


Cum ra punta, dl'a spaja ,t'ru beiverei. 

Na guta a r' á beiv-ne, cámbia colur. 

Due gute a r' á belv-ne; M'arcumandu a vui! 
Trei gute a r'a beiv-ne: Ah, mora a sun! (4) 


para Moriana,garantiza su éxito: (5) 


-Pruébalo tú, Moriana, pruébealo tú primero 
que asi hace toda gente que convida a caballero.- 
Ya lo pone Moriana, ya lo pone en la boca, 
los labios tiene delgados, no le entra ni una gota. 
Ya lo ponía don Giieso, ya lo ponía en la boca, 
cansado viene del campo no deja una gota. 
(Tánger, Marruecos) 


-Gudriana no beuré que no 1'hajau vos tastada.- 
Ella als llabis 1" apropa y a sa gola res no 'ntrava 
con don Jordi hagué begut veu la taga tota blava. 


(Cataluna, S+1.) 


En general, los puntos de contacto entre el romance 
hispánico y la balada italiana son representatives de los 
elementos y estructuras formales de la balada de envenenamiento 
en toda furopa. Sin embargo, El Veneno de Moriana es, dentro 
del corpus europeo, representante singular. Confrontado con 


(4) Constantino Nigra, Canti popolari del Piemonte, Torino, 
1888. 


Versión de Campagnea d'Alessandra. 
Traducción al italiano; Con la punta della spaús, tu lo 
berrai. Una goccia ne bevve, cambia colore. Due gocce ne bevve: 
Mi raccomendo a voi! Tre gocce ne bevve: Ah, sono mortal! 


(5) Este motivo no consta en la tradición portuguesa de Moriana. 
Con respeto a este elemento, tiene interés la observación sobre 
ello de Juan Menéndez Pidal en Poesía popular: colección de los 
viejos romances que se cantan por los asturianos, Madrid, 1885, 
pags. 312-313: "A1 leer los versos del romance: 

Bebe primero, Moriana, que asi está puesto en estilo- 
acude naturalmente a nuestra memoria aquel pesaje de la Crónic 
penepol donde se lee que dona Sancha, viuda del Conde Garci- 

ernandez, trató de dar muerte con veneno a su hijo Sancho-García, 
quien avisado por una camarera obligó a su madre a que bebiese 
primero, y desde entonces, dicen, es costumbre en Castilla que 
beban primero las mujeres y despues los hombres." 


la balada en Europa, El Veneno de Moriana muestra un trato 
único del desenlace. liende a girar alrededor de la 
declamación del amante despues de haber bebido el vino. 
Este reconocimiento, asustado y algo ingenuo: 

¡Qué me diste, Moriana, qué me diste en el vino? 
es el elemento central de nuestro romance -- elemento poco 
existente en otras tradiciones pero extensamente difundido 
en la hispánica. 


SS 


EL TEMA Di ENVENENAMIENTO EN LA TRADICIÓN HISPÁNICA 


En la tradición hispánica hay varios ciclos de romances 
que tratan el tema general de venganzas femeninas y de metadoras 
de hombres, pero muy pocos romances en que la venganza toma 
la forma de envenenamiento. 

Entre los romances de venganzas fememinas contamos, por 
ejemplo, el romance de Marquillos y Blanca lor, en que Blanca 
Flor desolla a Marquillos, quien ba matado a su esposo y 
viene a ella disfrazado como él, o bien, el romance de Kico 
Franco, en que la doncella mata a Rico Franco con su proprio 
cuchillo, después de que éste la había robado y matado a toda 
su familia. En general, los romances de este ciclo tienen 
dos elementos básicos: 1) una ofensa contra la mujer o los 
suyos y 2) la venganza de ella y la subsecuente muerte del 
antagonista. 


Los romences de las matadoras de hombres, en cambio, faltan 
la motivación específica de la venganza. Tratan, mas bien, de 
una vendetta general contra la raza masculina. En La Serrana 
de la Vera, por ejemplo, la Serrana espera a los viajeros que 
endan por la sierra, y les asalta, arrastrandoles a su cueva. 
Igualmente, en La Gallarda, ella mata a los hombres y colecciona 
sus cabezas. El elemento de envenenamiento no aparece en estos 
romances. Ciertas versiones de La Gallarda, sin embargo, ofrecen 
interés por sus alusiones a la comida preparada por ella: 


Gallarda que se la amaña (Cdab«1lero bien la mira. 
-Cene, cene, caballero, que estaba rica comida, 
- ¡Cómo quieres que yo cene si de sed yo me morla!- 


5 El colector de esta versión, Ramón Menéndez Pidal, explica el 
sentido de 'ameña' como "envenena", 


se levanta la Gallarda a amañarle la bebida, 
Gallarda que se la amana caballero bien la mira. 


(Bonar, P+.j. La Vecilla, León) 


Y, muy difundidos en la región austriana, son los versos: 


Gallarda pone la mesa caballero no comía, 
Gallarda escanciaba el vino, caballero no bebía, 


Acercamos más a nuestro romance en unas versiones orientales 
adscritas habitualmente al tema de La Gallarda, en las cuales 
Se desarrolla la alusión a la comida: 


Fin que le acendió la candela le regió una rica cena 
de culebras y de alacranes de lianjós malos que hay en 
A el campo. 
-Venid aqui, el mi marido, comerás de esta rica comida.- 
(Salónica, Grecia) 


Aqui no cabe duda que el primer proposito de la Gallarda era 
matarle con veneno, y que toma el cuchillo como ultimo recurso 
ouando fracasa su plan original. 

En fin, el tema de envenenamiento es muy escaso en el 
Romancero. ¿solo nuestro romance, El Veneno de Moriana, y el del 
novio envenenado, La invenenadora (incluído en este volumen), 
toman el tema como motivo central. En los demas casos, esta 
reducido a una alusión o a una referencia a la comida (o 
bebida) sospechosamente preparada. 

Dentro del grupo general de venganzas femeninas y matadoras 
de nombres, sl Veneno de Moriana es tematicamente Único. Solo 
nuestro romance combina todos los motivos existentes o aludidos 


en los otros: una ofensa, una venganza y un veneno. Nuestro 
romance representa, por lo tanto, un singular conjunto de 


elementos temáticos, hecho que a la vezl8nlaza y separa 7-2 
O? con los grupos anteriormente citados. 
S$ 


El Veneno de Morians es un romance relativamenie raro. 
Hemos reunido unas 200 versiones, de las cuales más que la mitad 
(s70PE ed portugal y Brasil. Las demas se reparten entre los 
sefardies de Marruecos e Oriente (16%), la región leonesa y 
asturiana de la peninsula (5%) y Cataluña (3%). 9% de las 
versiones son de tipo peninsular contaminadas con el romance 


de La Apuesta Ganeda. 


El Veneno de Moriana es, por lo tanto, un romance periférico - 


un total de 87% de las versiones proceden de los areas laterales 
del mundo hispánico : Portugal, Cataluna, Marruecos, Oriente y 
Brasil. 


Las manifestaciones particulares del romance son bastante 
distintas según la región. Aparte de las variantes temeticas, la 
diferencia más destecada entre las regiones es la variabilidad 
de la versificación. Las versiones peninsulares, de las pro- 
vincias de Asturias, Galacia, León y Zamora, estam completanente 
monorrimadas en Ío. En las versiones portuguesas, en cambio, 
domina la asonancia á (o £0) en la primera parte del romance, y 
la asonancia Ío después del versos ',Qué me diste, Juliana? 

En Cataluña varia entre áo y áa a lo largo del romance. El 


Oriente Añade su proprio incipit en esonante á, pero a continuación 


varia entre Ía e Ío. En Marruecos, la rima es aún más insegura: 
consiste de una serie de asonantes distintos, á, áo, Ía, Ío, euc., 
cambiando cada 2 o 3 versos, sin que domine ninguno. 

La ocurrencia de estos varios y distintos asonantes se 
explica por el hecho de que la forma primitiva de Ll Veneno 
de Moriana fuera de pareados de versos octosilábicos con 
cambios de asonante. La variabilidad e inseguridad de la 
asonancia en las versiones modernas refleja el intento de incor- 
porar la forma primitiva en pareados a la asonancia monorrinada 
típica del Romancero. En la región conservadora de Marruecos, 
notamos que las versiones no tienen ninguna rima definitiva, 
mientras que en Cataluña y Portugal se ve un éxito parcial del 
monorrimo. El triunfo del asonante seguido se encuentra solo 
en Galácia, Asturias y el reino de León. En esta zona, la 
antigua versificación lírica en pareados ha sido completamente 
absorbida por la versificación épica monorrimada. 

Como veremos, el intento de unificar la rima del romance 
exigió un rifacimento completo del poema (8). Puesto que tenía 


8) ds significativo que, dada las diversas pruebas en 30, á, 
a, evc., las versiones que han conseguido unificar la rima 
estan en io, que es la rima del verso central del romance: 
¡Qué me diste, Moriena, qué me diste en el vino? 
Cc 


que luchar contra el arraigo y predominio de la versificación 

seguida, el hecho de que l Veneno de Moriana existiera 

todavía en la tradición oral moderna resulta ya sorprendente, 
Este romance es, entonces, tema muy viejo, emparentado 

con otros del mismo asunto que florecieron en toda luropa en 

los siglos XV y XVI. Pertenece a una tradición poética distinta 

a la de la fpica-heróica castellana que engendró a tantos 

romances; forma parte, en cambio, del conjunto lírico- 

novelesco escrito en coplas pareadas. Esta antigua versificación 

estrófica de Moriana indica, por tanto, el vínculo íntimo de 

nuestro romance con la tradición lírica gallega-portuguesa. 
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LA TRADICIÓN ANTIGUA 


El romance de El Veneno de Moriana no fue recogido, que 
sepamos, en los pliegos sueltos y romanceros del siglo XVI, 
sin duáa por su estructura "anómala" en pareados, ya mencionada. 
A pesar del gran número de romances incluídos en estas 
colecciones, dieron parcialidad a romances monorrimos de 8 
48 y de tema nacional épico o novelesco. Esta predisposición 
hacia cierto tipo de recolección hizo que los romences hexa= 
silábicos, o los pareados, no se imprimieron. Este "exclusivismo 
temático, estilistico y métrico" señala Menéndez Pidal "hace 
aquella recolección muy rica en unos aspectos y muy pobre 
en otros varios".(9) Así que ll Veneno de Moriana fue 
desechada de la gran recolección romancistica del siglo XVI 
no obstante su gran difusión oral contemporánea. 


gl 5 Una reminiscencia de “il Vicente? 


En un pasaje de la Comedia Hkubena de Gil Vicente, escrita 
en 1521, aparece, inesperadamente, el nombre de la protagonista 
de nuestro romance: Moriana. 

El texto dela Comedia kubena se encuentra en una compilación 
de las obras del autor, publicada en Lisboa en 1562 (10). ln la 
segunda escena, la heroina, Rubena, da ba luz, y Feybiceyra, 
su criada, da la nina a la ama a criar: 


Feyticeyra. Primeyro en saberey 
que leyte heo vosso amiga 
y setendes ja barriga 
que dias ha que meeu sey. 
E se sois agrastadica 
se comeis toda a vianda 
nam quero andar em demanda 
nem quería ver justiga. 
De que tempo sois parida. 
Ama. De hum annozinho nomais. 


(10) Copilacam de toda las obras de Gil Vicente, a qval se 
reparte em cinco livros. 0 primeyro he de todas suas cousas de 
deuagam. 0 segunáo as comedias. U terceyro as tragicomedias. 
No quarto as farsas. No quinto as obras meudas. 

Empremiose em a muy nobre + sempre leal cidade de Lixboa em 
casa loam Alvarez, impressor del Rey ey nosso senhor. Anno 

de MD LXII. (Madrid, Biblioteca Nacional, R-8087) 


(9)_ R. Menéndez Pidal, Romancero Hispánico , II, Madrid, 1968, 
XIII, 9, pág. 80. 


Feyti. E que cantigas ca(n)tais. 


Ama. A criancinha despida 
eu me sam dona Giralda 
y tambem valme Lian or 
y de pequena matais amar 
y em Paris esta a Donalda. 
Dime tu, senora di, 
Vamanos dixo mi tio 
y leuademe por el rio 
y tambem lalbí orabí 
y leuantey me hum dia 
lunes de manhana 


Muliana, Muliana 
y nam venhals alegria. , 
E outras muytas destas tais. 
Feyti. Deytay no bergo a senhora 


embalay y cantay ora 
veremos como cantais, 


canta a ama. 


El nombre "Muliana" aparece sin contexto, por lo que 
resulta dificil precisar si alude el autor en esta ocasión 
a la protagonista de nuestro romance: 

Moliana, Moliaena, qué me distes en el vino? 
o si se trata del personaje de Moriana y Galván: 

Moriana, Moriana, principio y fin de mi mal. 
Ferdinand Wolf fue uno de los primeros en recoger esta 
alusión a "Muliana", pero no la atribuye a ningún romance 
específico. Solo señala que "Muliana" significa "Moriana" (11). 
kn un comentario sobre una versión moderna de San Miguel 
(Azores), Theofilo Braga opina que esta alusión primitiva de Gil 
Vicente es ciertamente a ld Veneno de Moriana: " Se no seculo 
XVI o nome da heroina do romance era Mariana entao achamos em 
Gil Vicente referencias a Moliana, e nas locugoes populares 
insulanas ouvimos mifitas vezes a phrase cantar a Moliana com o 
sentido de ameaga".(12) 


(11) Ferdinand Wolf, Proben Portugiesischer und Catalanischer 
Volksromanzen, Wien, 1356, pag. Li. 

(12) Theo filo Braga, "Ampliaqgdes ao romenceiro das llhaes dos 
Agores", Sta Lusitana (Lisboa), LSSI, pág. 102. 
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Carolina Michaelis en “Estudos sobre o komanceiro Peninsular" 
dice que no se sabe a que romance pertenece: "como falta o segundo 
hemistiquio é- impossivel dizer se realmente se trata de um 
cantar do pequeno ciclo...de Moriana y Galván, como é costume 
afirmar".(13) Modernamente, Menéndez Pidal, al hablar de las 
muestras del Romancero en Gil Vicente, atribuye la alusión a 
nuestro romance: "En la Comedia Rubena (1521), una criada canta 
Tiempo era, caballero, que se me acorta el vestir...y luego el 
ama de cría enumera, entre las cantigas portuguesas y castellanas 
que sabe cantar a la criatura: En París estava dona Alda, 
Vámanos, dijo mi tío (Gaiferos) y Muliana, Muliana (Ll Veneno de 
Moriana)". (14) 


2. La Ensalada de Praga 


El más precioso ejemplar de la difusión popular de 
El Veneno de Moriana en el siglo XVI se encuentra en un 
pliego suelto gótico en la biblioteca de la Universidad de 
Praga. Hallado y publicado por l'erdinand Wolf (15), el 
pliego incluye una "insalada de ro-mances viejos", fechada 
hacia 1560 (en Burgos, por Felipe de Junta, según Menéndez 
Pidal) (16). Esta "Ensalada" contiene un total de trece 
estanzas, en las que glosa más de cincuenta versos de 
distintos romances. ntre ellos se encuentra el verso 
clave de nuestro romance-- testimonio inconfundible de su 
presencia y divulgación en el siglo XVI. 


(13) Carolina Michaelis de Vasconcellos, "istudos sobre o Roman- 
ceiro Peninsular: romances velios em Portugal", Cultura :ispanola, 
(1917-1919), pag. 9l. 


(14) R. Menéndez Pidal, op. cit.,II, XVI, 4, pág. 209-210. 


(19) Ferdinand wolf, Uber eine Sammlung Spanischer Romanzen 
in A Bláttern auf der Universitats-Bibliothek zu Prag, 
“Wien, Os 


(16) R. Menéndez Pidal, op». cit., 11, XIII, 17, pág. 95. 
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Estanga tercera 


A Calatrava la vieja 
combaten les castellanos 
y ami mil pesares vanos 
me dan pena. 


Yo me estando en Giromena 
a mi placer y holgar 

vide taner y cantar 

la pavana. 


¡Qué me distes, Moriana, 
que me distes en el vino? 
que ya no puedo ni atino 
contemplarte. 


Durandarte, Durandarte, 
buen caballero probado 
el prudente enamorado 
siempre vela. 


Madre, una mozuela 4 
que en amores me hablo 
¡; pierda la su madre, 

y hallásemela yo! 


3+ El testimonio del siglo XVII 


La más completa documentación arcaica de El Veneno de 
Moriana la encontramos en la comedia La liorica Garrida, escrita 
por Juan Bautista de Villegas entre 1620- 1630. los versos 
de Morianma incluídos por el autor muestran claramente el 
carácter paralelístico y dístico de nuestro romance. Esta es 
la razón que hizo que se excluyera de las colecciones romancisticas 
del siglo XVI, como hemos dicho anteriormente. Como consecuencia, 
la más completa manifestación antigua de Moriana se encuentra 
en esta comedia del siglo XVII, mientras que los romances monorrimadol 
fueron ya olvidados por la imprenta. 
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El texto de La Morica Garrida se halla en una colección 
de comedias de varios autores, publicada en 1654. (17) Al 
principio de la Jornada Segunda, sale el gracioso, Sancho. 


Sale Sancho cantando, con vn freno en la mano. 


Sanch. Moriana, Moriana, 
que me diste en este vino, 
que por las riendas le tengo, 
y no veo al mi rocino, 
al mi quartago. 
Moriana, en el cercado, 
que me diste en este trago, 
que por las riendas le tengo, 
y no veo al mi cauallo, 
al mi rocino. 
Moriana en el castillo 
en este trago. 
Moriana en el cercado 
en este vino al mi rocino, 
en este trago al mi cauallo, 
Moriana en el cercado. 


Galban dentro. 


Galb. Muerto soy. Valgame 
Ala. 
ha del castillo, fauor 
traicion, traición. 


á e 
Sanch. Ha senor:, sube aqui, 
Vamenos ya» 


Dentro lMahamed. 


Mah . Al arma, al arma, treición. 
Salid, salid, caualleros. 

Sanch. LEsvos estan hechos cueros, 
voluer quiero a mi canción. 
Moriana, Moriana, 
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que me diste? 


S$ 


(17) "Teatro poético en,doze comedias nueyas de los 


mejores ingenios de españa" (1652-1704), Séptima Parte, 
1654. (Madrid, Biblioteca Nacional, R-22.600) 
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